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SUCESSÃO:
NEM PEDRO, NEM GENIBALDO, NEM LAURO, 

NEM DALTON, NEM EZEQUIAS E NEM LÚCIO.

QUEREMOS ELEIÇÕES DIRETAS
0 processo de sucessão na UFRN nada tem 
de resto que senão imposição e autorita 
rismo. Estando na reta final para ser a 
nunciado o substituto do atual reitor , 
os componentes da lista sêxtupla jã ad
mitem abertamente aquilo que eles mes - 
mos utilizaram como argumento para ante 
ciparem a reunião do Colégio Eleitoral, 
e que tanto foi motivo de críticas e de 
núncias por parte do DCE e da ADURN:- a 
interferência dos grupos políticos donú 
nantes do Estado na escolha do próximo 
dirigente da Universidade. No debate ' 
que ocorreu dia 8, na biblioteca do Cam 
pus, todos eles revelaram ter buscado a 
poio dos políticos que tem influências 
junto ao Governo Central.
Políticos que se comportam 
de uma forma tal que mais 
parece que nossa Universi
dade esta sendo leiloada.
Ja nessa fase final onde ' 
tudo parece ja estar defi
nido, continuamos nossa ' 
campanha por eleições direi 
tas e não deixaremos de co 
brar o compromisso daque - 
les que no debate se colo
caram como ardorosos defen 
sores de eleições diretas

para vice-reitor, diretores de centro, 
chefes de departamento e coordenadores 
de curso.
Não apoiamos nenhum dos seis que estão 
na lista do Reitor Diõgenes. Não por ' 
des-gostos pessoais, mas por não reco
nhecermos o processo de escolha dos 
nomes integrantes da lista sêxtupla , 
que se fez em cima da ruptura autorita 
ria do processo conduzido pelas entida 
des representativas dos segmentos da 
Universidade e levada a efeito pela ’ 
reunião de um Colégio Eleitoral que ' 
não representa a comunidade universitã 
ria, composto por pessoas indicadas pe 
lo Reitor e que a ele lhes deve conti
nências .
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CARTEIRA
DE

ESTUDANTE
COMO FORAM RECEBIDAS E O PREÇO: Sabemos 
que as carteiras de estudantes da UFRN 
são confeccionadas pelos próprios estu
dantes, por nossas próprias mãos. Isto 
nos leva mais uma vez a sentir a neces
sidade de fortalecermos nossas Entida - 
des, colocarmos ã frente das mesmas co
legas responsáveis...
Este ano a Diretoria do DCE (gestão RE
CONSTRUÇÃO) enpenhou-se em fazer com ' 
que as carteirinhas saissem a preço que 
não comprometesse a vida de cada um de 
nós, e em época de inflação de mais de 
100% , tivemos um preço (CR$ 300,00) e
levado em 501 do ano passado para cã ; 
foi em nosso entendimento um ponto im - 
portante. Outro fato digno de nota ê a 
facilidade que tivemos para a entrega ' 
dos formulários:
- 0 fato de termos uma SEDE DE DCE, pró 
xima aos alunos e funcionando diariamen 
te (uma conquista nossa em Agosto-82).
- Em nenhum momento (ao contrario do a
no passado) deixamos de receber os for
mulários enviados ao DCE e mesmos os re 
tardatãrios receberão suas carteiras em 
tempo habil.

SENTIMOS QUE 0 DCE SOMENTE É PROCURADO 
POR UMA PARCELA DE ALUNOS DURANTE A ’ 
CONFECÇÃO DAS CARTEIRINHAS, MAIS AINDA 
NA ÉPOCA DE ENTREGA DAS MESMAS. 
INFELISMENTE NÃO-TEMOS AINDA 0 HÃBITO 
DE PROCURAR PARTICIPAR E CONHECER AS 
CONDIÇÕES COMO SÃO REALIZADAS OS TRABA 
LHOS PARA "PRONTO ENTREGA".
A IMPRESSÃO NOS COMPUTADORES DA UFRN , 
SEM DÜVIDAS, TRAZEM AO NOSSO DOCUMENTO
MAIOR SERIEDADE E RESPEITABILIDADE, 
CONTUDO AINDA NECESSITAMOS APTIMORAR ’ 
NOSSOS TRABALHOS, QUE NECESSARIAMENTE

TRANSPORTE 
COLETIVO

Quando falamos em carteiras, imediata
mente lembramos dos ônibus... TREPIDA
ÇÃO’ Caixão ê quando lembramos os pre
ços das passagens. Hoje hã um clima de 
insatisfação geral em Natal e no Pais, 
quanto ao transporte coletivo. Nosso ' 
papel, sem duvidas e enorme, dado que 
dos setores que se utilizam do sistema 
de transporte coletivo, somos nós estu 
dantes que temos maior poder de mobili^ 
zação e organização.
Ê portanto tarefa nossa iniciar, de ' 
forma articulada com os secundaristas, 
a defesa da meia passagem atualmente ' 
ameaçada pela administração municipal. 
Nossa sugestão: elaborarmos uma nova ' 
legislação e apresenta-la a Câmara Mu
nicipal .
Cabe-nos ainda a tarefa de levar a to
dos os usuários do transporte coletivo 
a defesa de novas linhas e do funciona 
mento adequado do Sistema de Transpor
tes , serviços que cabem ao Estado e ' 
não a iniciativa privada.

DCE UFRN
CAIXA POSTAL 1540 
NAJA^R N - 59.072
PASSA POR UMA MAIOR PARTICIPAÇÃO DE TO 
DOS EM òUAS' ENTIDADES, BEM COMO NO EM
PENHO DOS DA’s E CA’s NO TRABALHO DO ’ 
DIRETÓRIO CENTRAS DOS ESTUDANTES.
0 PAGAMENTO DE ELEVADA TAXA PARA A CON 
FECÇÃO DA CARTEIRA TAMBÉM É UM OBSTÃCU 
LO A VENCER, PORTANTO SOLICITAMOS DE ’ 
TODOS QUE LEIAM 0 RELATÓRIO FINANCEIRO 
QUE SAIRÃ JUNTO COM AS CARTEIRAS; APÓS 
0 DIA 25 DE ABRIL.

A DIRETORIA DO DCE



P A R T I C I P E

I SEMINÁRIO SOBRE MOVI
MENTOS SOCIAIS NA BÉCA- 
DA BE 60 NO RN 
- Conheça um pouco a his 
tória política de nosso 
Estado. Esta promoção do 
Bepto. de Educação e C. 
Sociais, dará oportuni
dade ao estudo de uma ' 
tragetória de luta onde 
teremos a presença his
tórica do Prof. Paulo 
Pr ei re

BOLETIM DO DCE 
ÕRGÃO DE DIVULGAÇÃO DO 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA 
DIRETOR RESPONSÁVEL: 
DANIEL DO CARMO
ABRIL/83 
N? 05
COLABORADORES:
ALfPIO, HUGO E SOLINO

11 A i d e i a  s u r g i u  da d i s c u s s ã o  s o b r e  o mo 

m e n t o  c u l t u r a l  b r a s i l e i r o  e da  c o n s t a t a ç ã o  

de  um f o r t e  m o v i m e n t o  c u l t u r a l  com o a p a r e c i 

m e n t o  de  n o v a s  p r o p o s t a s  e v a l o r e s , . . .  p a r a l e l a 

m e n t e  ã a u s ê n c i a  de  e s p a ç o s  a l t e r n a t i v o s  p a r a  e s s a s  

ma n i f e s  t a ç õ e s . "

3.° FESTIVAL UNIVERSITÁRIO DA 
MUSICA POPULAR BRASILEIRA

16,17,18,19 DE JUNHO DE 1983
SALÃO DE ATOS

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
ORGANIZAÇÃO:

DAFA-PROREXT/UFRGS

GREVE
Em a s s e m b l é i a  r e a l i z a d a  no d i a  15/03  

os  e s t u d a n t e s  da U n i v e r s i d a d e  Fede - 

r a l  de P e l o t a s - R S ,  d e c i d i r a m  POR GRE: 

VE  G E R A L .  Tal  d e c i s ã o  se deu d e v i d o  

ao d e s c o m p r o m e t i m e n t o  da R e i t o r i a  ( £  

t r a v é s  de uma P o r t a r i a )  em s u b s i d i a r  

o t r a n s p o r t e  pa r a  o Campus .

0 DCE- UFRN s o l i d a r i z a - s e  com o s  com

p a n h e i r o s  de P e l o t a s  p o r q u e  e n t e n d e ,  

a s s i m  como e l e s ,  que é ma i s  uma medj_ 

da do MEC a t r a v é s  dos  c o n c h a v o s  com 

as  r e i t o r i a s ,  pa r a  i m p l a n t a ç ã o  do Eji 

s i no Pago  no B r a s i l .

-  A T É  A V I T Õ R I A  C O M P A N H E I R O S 1.

FORA ESPIGÃO
0 DCE a p o i a  o mo v i me nt o  dos  mo

r a d o r e s  da rua P i n t o  M a r t i n s  na t e n t a  

t i v a  de b a r r a r  a c o n s t r u ç ã o  de d o i s  

e s p i g õ e s  p e l a  c o n s t r u t o r a  A. A z e v e d o .

Em r e u n i ã o  do s  m o r a d o r e s ,  f o i  1
i
t i r a d o  uma C o m i s s ã o  E x e c u t i v a  e di sc^j  

t i u - s e  a n e c e s s i d a d e  da c r i a ç ã o  de ou_ 

t r a s  c o m i s s õ e s  e do e s c l a r e c i m e n t o  ã 

i p o p u l a ç ã o  a t r a v é s  de c a r t a  a b e r t a .

É i m p o r t a n t e  que t o d o s  s a i b a m  1 

do v a l o r  da á r e a  da s  e n c o s t a s  e que a 

c o n s t r u ç ã o  de " p a r e d õ e s  de c o n c r e t o "  

t r a z e m prej ’ u T z o s  f í s i c o s  a c i d a d e .

- CH<5 , FORA E S P I GÃ O.



8 3 -ano de 
luta pela
legalização

da UNE

CONHEÇA O

BAR do DCE
( l á  n o  s e t o r  i)

í* congresso dos estudantes
da ufrn

- V A M O S  R E A L I Z A R  0 C O N G R E S S O  DOS E S 

T U D A N T E S  DA UF R N .  Fo i  e s s a  a p a l a v r a  

de  o r d e m  q u e  s u r g i u  em m e i o  a o  m o v i 

m e n t o  g r e v i s t a  de 8 1 .

A c h a p a  R E C O N S T R U Ç Ã O  d e f e n d e u  em cam 

p a n h a  a mesma  p a l a v r a  de o r d e m  p o r  '' 

e n t e n d e r  a n e c e s s i d a d e  de  d i s c u t i r  ' 

a s  q u e s t õ e s  m a i s  i m p o r t a n t e s  da UFRN.  

D u r a n t e  q u a s e  t o d a  g e s t ã o  n ó s  t e n t a 

mos  de  v á r i a s  m a n e i r a s  e n c a m i n h a r  o 

C O N G R E S S O  e ao  mesmo  t empo  s e n t í a m o s  

a n e c e s s i d a d e  da p a r t i c i p a ç ã o  de  t o 

d o s  o s  s e t o r e s  da u n i v e r s i d a d e .  Fo - 

mos  e n t ã o  a t r á s  d o s  p r o f e s s o r e s  e ' 

d o s  f u n c i o n á r i o s  a t r a v é s  de  s u a s  e n 

t i d a d e s  r e p r e s e n t a t i v a s .  E o q u e  a c a  

bou  a c o n t e c e n d o  f o i  um a t r a s o  c o n s i 

d e r á v e l  na s u a  e l a b o r a ç a o .

H o j e  a p ó s  t e r m o s  uma p r o p o s t a  p a r a  o 

I C O N G R E S S O  DOS E S T U D A N T E S  DA UFRN , 

e l a b o r a d a  p e l o  D e p t o .  de E n s i n o  e 1

P e s q u i s a  do  DCE e a o r e s e n t a d a  ao  Con  

s e l h o  de  E n t i d a d e s  da UF R N ,  s e n t i m o s  

o mesmo  p e r i g o  de  v e r m o s  m a i s  uma 1 

v e z  o C O N G R E S S O  a d i a d o  p o r  i r r e s p o n 

s a b i l i d a d e -  de  d e s c o m p r o m e t i m e n t o  de  

a l g u n s  c o m p a n h e i r o s  e a l g u m a s  e n t i d £  

d e s  q u e  s e  n e g a m a t r a b a l h a r  e s a e m 

p e l o s  c o r r e d o r e s  q u e i m a n d o  o t r a b a  - 

Tho  de  quem e s t a  a f i m  de f a z ê - l o .  

A p e s a r  do  c r o n o g r a m a  j a  e s t a r  " f u r a 

d o "  a c r e d i t a m o s  na c o n c i ê n c i a  p o l í t i  

ca  d o s  c o m p a n h e i r o s  q u e  e s t ã o  a f r e n  

t e  d a s  E n t i d a d e s  E s t u d a n t e s  e e s p e r a  

mos  q u e  t o d o s  a r r e g a s s e m  a s  m a n g a s  1 

p o r q u e :  A Í  VEM 0 I C O N G R E S S O  DOS E S 

T U D A N T E S  DA UFRN.

P S :  P r e c i s a m o s  da p a r t i c i p a ç a o  de  t o

d o s  o s  e s t u d a n t e s  da  UF R N .  C o b r e  de 

s u a  e n t i d a d e  uma m a i o r  p a r t i c i p a ç ã o ,  

c o n t r i b u a  como p u d e r .

P A R T I C I P E .


